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RESUMO 
 

Estudo sociocultural da obra A hora da estrela de Clarice Lispector sobre o processo 
de massificação e a intervenção da indústria cultural, discutindo o descentramento  e 
a construção da identidade, envolvendo num contraponto o novo local da cultura em 
tempos de globalização. Considerando a massificação social e cultural, toma-se a 
personagem Macabéa como ponto central da análise, associando-a aos 
deslocamentos do sujeito ocorridos durante o período histórico, a partir do século 
XVIII até a atualidade. Uma vez que o contexto da obra possibilita formular um 
estudo acerca do movimento migratório, estabelece-se uma relação com a 
construção e desconstrução da identidade, por meio dos deslocamentos ocorridos 
em termos geográficos, sociais e culturais. A partir do sujeito pós-moderno que vive 
numa sociedade de consumo em forma de aldeia global, sustenta-se a hipótese de 
que o fenômeno da cultura de massa veiculada pela indústria cultural necessita ser 
estudado em sua particularidade e totalidade, evitando-se o lugar-comum de uma 
postura excludente e preconceituosa. Procura-se observar o sujeito envolvido nesse 
processo, como e por que isso ocorre. Conclui-se que a ausência da linguagem e a 
dificuldade em ser articulada pela personagem Macabéa consistem em alguns 
fatores que levam à massificação sociocultural e à impossibilidade de se construir 
uma identidade de forma consciente e livre. Contudo, há uma busca pela 
personagem, durante o itinerário narrativo, que culmina com a hora da sua morte, o 
momento em que se torna, metaforicamente, uma estrela. Nesse instante, Macabéa 
conhece a liberdade, a possibilidade da linguagem no silêncio e constrói/desconstrói 
sua existência, sua identidade. 
 
Palavras-chave: A hora da estrela. Identidade. Linguagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



RESUMEN 
 

Estudio sociocultural de la obra A hora da estrela de Clarice Lispector sobre el 
proceso de masificación de la industria cultural, discutiendo el descentramiento y la 
construcción de la identidad, envolviendo en un contrapunto el nuevo local de la 
cultura en tiempos de globalización. Considerando la masificación social y cultural, 
se toma el personaje Macabéa como punto central del análisis, asociándola a las 
dislocaciones del sujeto ocurrido durante el periodo histórico, a partir del siglo XVIII 
hasta la actualidad. Una vez que el contexto de la obra posibilita formular un estudio 
a cerca del movimiento migratorio, se establece una relación con la construcción y 
desconstrucción de la identidad, por medio de las dislocaciones ocurridas en 
términos geográficos, sociales y culturales. A partir del sujeto posmoderno que vive 
en una sociedad de consumo en forma de aldea global, se sostiene la hipótesis de 
que el fenómeno de la cultura de masa difundida por la industria cultural necesita ser 
estudiada en su particularidad y totalidad, evitándose el lugar común de una postura 
excluyente y preconceptuosa. Buscase  observar el sujeto envuelto en ese proceso, 
como y por que eso ocurre. Se concluye que la ausencia del lenguaje y la dificultad 
en ser articulada por el personaje Macabéa consisten en algunos factores que llevan 
a la masificación sociocultural y a la imposibilidad de construir una identidad de 
forma conciente y libre. Con todo, hay una busca por el personaje, durante el 
itinerario narrativo, que culmina con la hora de su muerte, el momento en que 
tornase, metafóricamente, una estrella. En ese instante, Macabéa conoce la libertad, 
la posibilidad del lenguaje en el silencio y construye/desconstruye su existencia, su 
identidad. 
 
Palabras clave: A hora da estrela, identidad, lenguaje. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 10 
 
2 O DESCENTRAMENTO DA IDENTIDADE ......................................................... 13 
2.1 O SURGIMENTO DAS MULTIDÕES: ANONIMATO E MASSIFICAÇÃO ........ 13 

2.2 OS DESLOCAMENTOS DO SUJEITO ............................................................. 33 

 

3 NO “TERRITÓRIO” DE MACABÉA .................................................................... 57 
3.1 A INTERVENÇÃO DA INDÚSTRIA CULTURAL E A REPRESENTAÇÃO DA 

CULTURA ............................................................................................................... 57 

3.2 O PROCESSO DE GLOBALIZAÇÃO E O NOVO LOCAL DA CULTURA ........ 76 

 

4 A DESTERRITORIALIZAÇÃO DA ESTRELA E A IDENTIDADE CADENTE ... 84 
4.1 O MOVIMENTO MIGRATÓRIO ......................................................................  84 

4.2 “A PROCURA DA PALAVRA NO ESCURO” ................................................... 93 

 

5 CONCLUSÃO .....................................................................................................108 
 
6 REFERÊNCIAS .................................................................................................. 111 

 

ANEXO .................................................................................................................. 118  
 

 

 


